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JORNAL RELIGIOSO, POLÍTICO É NOTICIOSO
- .. ... . . í: í . 1 ...,... .

* *

Uma vez por semana, ás quin- 
l tas-feiras, s. exc. acompanhava 
os seus collegas ao Paço. Tendo 
mostrado sobre o chouto da al- 
legoria dosr. Alanoel da Assum­
pção qr.e possuía uns rins de 
bronze; tendo provado nas di­
gestões accumuladas das rnayo- 
naises do sr. conde de Thomar e 
dos pudings da fabrica de fiação 
que. era dotado de um estornado d> • ®aço, s. exc. aproveita os seus 
encontros com o soberano para 
convencer a corte de que reune 
a esses dotes anathomicos a feliz 
particularidade de uma espinha 
de uebo. I

• Submettido ao olhar de suas 
magestades constatou-se que a 
posição vertical de s.- exc. do­
brava como uma vela ao sol, sob 
a.temperatura de 35 graus Reau- 
miír, Contemplado pela rainha 
s. exc. deprimia-se progressiva- 
mente, acachapando-se. O seu 
uniforme fazià as pregas de uma 
concertina quese fecha. A rainha, 
caridosa, olhava então para ou­
tra parte afign de que os tecidos 
democráticos do seu secretario

monaiclíicos, o privilegio das 
Aposentadorias, abolido desde 
1820. Os mais atrevidos e inso-

I lentes mandões não ousaram ja-

reito e a liberdade. Era preciso 
para isso ter cOtno o sr. Barros e 
Cunha a natureza clíineza de um 
mandarim; pousar no paço tão 
passivamente e tão irresponsa­
velmente como pousa um bone­
co de porcelana, acocorado a um 
canto n’unia prostração burles­
ca, • bolindo automaticamente 
com a cabeça e deitando a língua 
de fora ou mettendo-a para den­
tro, segundo leva óú não leva 
da real mão um piparote na nu­
ca.

Para bajular el-reí como ba­
julara ã rainha o mandarim 
snr. João Gualberto determina 
qne-obras extraordinárias se fa­
çam ua estrada de :Vidago e man­
da abonar por conta do ministé­
rio das obras publicas salarios
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eleitores opprimidose viofenta- nador de Aizeu quasi meio cor-j Crescentar outras não menores,! considèfada como associação de
7 7. ~ } ___ 7.___ 7__  7.; pois se procurar

versos destacamentos para va-| mais onlus que já nos avexam e’ salvar vidas e propriedades com. 
rios concelhbs e os outros iden- . que tornam incompativel com os' risco ásAvetfes da própria vida, 
ticamente. O fidalgo de Capari-* * * nossos recursos,e portantoinop- í não c pratiefer um acto de bené- 
ca, porem, sobrecarrega este'-portuna agora, a realisação si- 
concelho > com 3 contos de reis multanea de tantos sonhados 
annuaespara policia^ e calca aos, melhoramentos, embora uteis.

;----- «ao . 4uam uiuiv uur-j uiescencar outras não menores, i considerada <
os peia pressão intolerável dos po para Lamego, o d’Evora di-j d’um traço, e serm1 inquirir dos’ beneficencia;

D O*  & t*  O U Zl O Q 11 OÍ f*\  V*1  .1 A A i . » ( rr,-» n z~, xd ••x-x xx *-»  »• _ I ___ _*  •» 1 1 • I .-agentes da auctoridade.o _> > ». 
Lista írancamente d’opposi- 

ção e de desaggravo, hão de vo- 
tal-a todos os que sentem no imo 
peito a necessidade de inostra- 
retn aos qne nos vexam e affron- 

grande comício eleitoral oue teJ‘T”’ q?e Gulm.a!'ae8 nií0 é ne-|pés o decreto mencionado e a

enfeudar sem protesto aos ca-f 
pi ichos e-velleidadesdolas - d’um 
sugeitorio que o acaso ponha 
um dia na cadeira de governa­
dor civil do districto; e esses se­
rão. a grande maioria do conce­
lho.

SECÇÃO POLITiCA
aos Ki.i':a'H'íd«ií«

A lista camararia apurada
L , ’ ’ ' ’
ve hontem logar n«»s salões do 
sr. Conde de Aíargaride, è a se­
guinte :

< Augusto Sflendesda Cu­
nha.

Conde dr llargaride.
Francisco da;. Costa 

Sampaio e.Castro.
BBacharel «Jeroiiinio 

Pereira íjeite tíe Maga­
lhães e Couto. A

— João Uarbí»z4 Macha­
do.

José de Castro Sam­
paio.

José Ferre ira d’Abreu

Não a recommendamos, por­
que a sua recommendação está 
nos nobilíssimos e honrados ca­
racteres que a compõem, < 
mos a intima convicção de que 
só deixarão de votar n’ella cs

0 actual"govérno e o seu de->- 
legado c sr. de Vallada querem 
em tudo mostrar por Guimarães 
um excepcional desprezo. > 

finhamos ha muitos annos a 
ari direita d’um regimento;tira- 
r^m-noFà, pondo-nos abaixo de 
Pcnafiel.
•.(<•0 decreto de 21. de dezembro 
de>l876 determina que fóra de 
Lisboa e Porto os corpos de po- 

e te- liciá façam serviço nos difteren- 
tés eoncelhos do districto. e, nes­
ta conformidade, envia o gover-

ajjc*i v ixjciiisivuaUU t5 U

podre que se >deixe praxe, em toda a parte seguida, 
I para nos desfeitear não dando a 
Guim arães um só guarda ! * 

As associações de beneficen­
cia são por lei isentas de direi­
tos de sello e de mercê, e, como 
taes, çonsidera o governo as dos a 
bombeiros voluntários de Lis- luntarios seja uma associação 
’—r ?-----, -puramente de beneficencia, of-
terras do paiz. Abre porém o fèrecemõs para ler a seguinte 
mesmo governo uma excepção minuta d’um distinctissimo ad- 

fX.PV T" >*<1  Z\ O í» : XT XflCrt /“I I > i\ Zl ?

licencia e ‘humanidade desinte­
ressada, não ha ãcto qu'e o seja.

Porto, 12 de iloveinbro de 1877
« - ' <* ’ . *

Delfim Maria d' Oliveira Maia

boa,i Porto, Braga e as das mais

Bombeiros voluntários
Aos que põem em duvida que 
Associação dos Bombeiros Vo-

AOS AÍVFfiSTAS E IN- 
BtfcTStlAES?

-puramente de beneficencia, of-

vogado portuense.
Podíamos, se quizessemos, 

apresentar muitas outras; mas, 
em logar d’isso, provocamos os 
que defendem a portaria que 
cassou a approvação dos estatu-
-U11UUI IvS 

de Guimarães a que nos apre­
sentem uma só que apoie e jus­
tifique -a sua opinião.

Eis a minuta:

contra os pobres bombeiros de 
Guimarães, dos quaefe exige o 
que aos outros dispensai!

E ainda esta- terra não julgará 
chegada & hora de se desaffron- 
tar? Se não julga, não tem de. l4 , ____
quese queixar se, o espaventoso j tos dos Bombeiros Voluntários 
marquez, para o qual todo odis- 
tricto se reduz á cidade de Bra­
ga,’ nos levar as sobras e a de­
cima dos rendimentos das ir­
mandades parao projectadoasy­
lo districtal, nem se á derrama 
dos 3 contos para a policia ac-

A associação dos Bombeiros 
Vcluntarios deve, a meu ver, ser

Os a,ovmiainõiitaes a- 
lucaçam com ati^meaaío 
«le coutribiiRçõeti aós ar­
tistas e iiuhsslrêaes que 
votarem pela opposição.

A’- fanfarroR&áda res- 
pcmale a opposrção : l.° 
que não e.«slá nas attri- 
huiçôos <h» administra­
dor alterar as malHzes; 
fc. qiie quando elle po- 
desse, que não pode, in­
fluir na ronfecção del­
ias, o contribiiiaite lem 
recurso p^ra ajunta de 
repartidores e para o 
conselho de districto, 
que se importam tanto

FflLBETIÍI
OSR.BiRIMkSECÍISHA
JULGADO PELAS«FARP AS»

(Continuação)

. Nas suas digressões pelos cen­
tros ‘fabris das redondezas da 
Extremadura o zelo de s. exc. 
pelos princípios do seu program- 
ina administrativo não conhecia 
limites. Eis uma amostra do ca­
rácter d’essas viagens hebdoma- 
darias:

8, exc. chega a Thomar pelo 
trem do correio ás 12 boras 45 
m. da tarde. Uma phylarmonica 
espera-o na estação de Payalvo 
e acompanha-o ao som do hym- 
no da carta até casa do sr. con­
de de Thomar. A’s duas horas 
da madrugada s. exc. ceia e le­
vanta tres brindes a Thomar, á 
real família e á carta. A’s 4 ho - 
ras 25 minutos encerramento de 
8; exc. nos aposentos que lhe es­
tavam reservados e leitura do 
limes até ás 5horas 30 minutes. 

A’s 5 horas 31 minutos s. exc. 
descalça metade das bota^e re­
pousa um momento deitando-se 
sobre uma, orelha e escutando 
com a outra os eccos do hymno 
da carta. A’s 6 horas, conver­
gência das forças musculares de 
s. exc. sobre os puchadores das 
suas botas e pedido d’agua mor­
na para a barba des. exc. A’s 7 
horas, sahida de s. exc.Jdos apo­
sentos que lhe estavam reserva­
dos, presença de s. exc. no ter­
raço da casa e aspersão dos raios 
visuaes de s. exc. sobre a paisa­
gem circumjacente. A’s 8 horas 
recepção da < camara municipal 
e dos tresou quaitro maiores con­
tribuintes. A’s 9 horas almoço 
com brindes de s.Õexc. á carta, a 
Thomp.r e á.realtrfamilia. A’s 10 
horas ida para a fabrica de fia­
ção. A’s 12 horas lunch na fa­
brica.e brindes de s. exc. á real 
familia, a Thomar e á carta. A’ 
1 hora da tarde volta para Tho­
mar, jantar e brindes de s. exc. 
á carta, á real familia e a Tho- 
mar.A’s 3 horas 36 minutos par­
tida, cortejo, hymno pela phylar­
monica na estação de Payalvo e 
regresso de s. exc. á capital. 

de estado não-acabassem de der­
reter, deixando nos degraus do 
throno, como despojo de quanto 
representara no Paço o departa- 

fardamento, uma calva e uma 
nodoa. '

Impedido de fundir, s. exc. 
procura manifestar por outros 
actos o ardor do seu zelo como 
novo aulico.

Para esse fim atropela ãs -dis­
posições legislativas que regula­
vam o arrendamento das casas 
do Bussaco entregues á admi­
nistração geral das mattas, res- 
cirde os contractos legahnente 
feitos com os arrendatarios, ex­
pulsa as famílias que habitavam 
o convento, e offerece este a sua 
magestadea rainha para ella pas­
sara estação calmosa—nas casas 
dos outros-.

Desde b tempo dos antigos 
aposentadores rnóres, que prece­
diam os reis absolutos nas suas

mento das obras publicas, um ’ mais ultrajar por tal modo o di—

------------------ ------------ -------------------------------------------------------- |/uuuvao PdidlKM 

na importância exorbitante de 
sasoccupadas por seus donos pa- l$200 réis por dia aos operários 
ra n ellas se installar a corte, empregados em um dos lanços 
nunca o servilismo ousara fazer 1 1 ” " '
reviver para.lisongear os rcisnur 
dos mais oppressivos privilégios

da estrada alludida.

(Continua).



(POiEi os cíisjrhdso.s <2as Guimaraes.
1 0 parecer e a representai;

tratsvas. c <lss- são os seguintes:

PARECER
tricíiiL cotaio com a agoa 
qjiecin rem) Mve: 3.° <gwe 
aio caso nao ospcraulo <íc 
alistei oai ositra vex a ar- 
hiíawseclade iBagçar, os

2* revesjciãc — Prevemnu>;. 
a as mcnimilitarmente ao cumprimentoique a incita, o que a enllinsiasm ,

'dos deveres expressos no artigo e o desejo de beinfazer, ó o dèse-|í,s nossos.amigos c<»ntr 
1.» lio de acudir aos seus concidadãos'li'-iis,'lu,!<’s í'7l'r";lí",'s

Consequcntçniente acommis-r a sna perícia, iiilelligencia ejcspalhnr para levarem a agua»» 
«.In pn’n mrpcpr offerece f r • i l o t Iseu moinho. A da nomeaçao do sao,co.n e^te p.uecei, onciece|f hsc n;iS h()raS an (xu.neil.o Oão neíra E’nre- 
ao vosso exame e discussão uni • , >.unui...i()S M. Laindioja nao 1. b pie
projecto de representação. >t kUol,0b^ . C“la a. P.1 ciso outra e nao tarda. Verao.

É ' "
de 1377.

Barão de Pombelro
■ Bodrigo de Menezes
1 Avelino da Silva Caiimarâes
>
! TtÉPREfE^rÁÇÃO

1 militarmente ao 
ão

Senhores

cbeiew «ppiiMi► A commissão por vòs ' encar- 
nuo íhivxhu» paS«r la de dar pL-ecer sobm.o

cm <i..ei.or1.0li i<- ° convirá fa-zer-'se «m 
eaf»i m«U coníribm lj» k ia do Mi,listel.io

0>n<I>>Mr.aIm><>arUMa. KeiL de 1 doutubro de
Nm baja pais mcd». q(ml fe. cassa(Ja a ap.

___ iprovação dos nossos estatuto*, 
Ivem desempenhar-ôe do honro

ATReZBSVIOLESCIAS!^-T,.4*',,“;*
___  | E é de parecer que se acceite 

Acaba de ser preso no meio de a doutrina da portaria, excepto 
20 soldados, como refi act.irio, quanto ao pagamento dos direi- 
Dumingos. filho de José Antonio tos de mercê e sello.
da Silva. (íe Moreira d > Conexos, Parece á commissão que deve

'força disciplinada nas 
igusliosas das calamidades

; nas almas dos 
associados aquella antiga devoção, 
,aipieila energia virtuosa, que con 

<♦*•» rok t/• r 111111 ■; c i ni i <i ifiC u c /i

ojeçto ae repj-ese.Ka^u. ií)|ica5 Es.)e|1|a.Sl) 
Gmmmies 18 de novembio ■ • I -.

B>rojcbtos fio sr. mar- 
(jpiex <lr Vallada—Segun­
do referem as correspondências 
J.eTWga, s. exc.R prqjecta rea- 
lisar já uma granja modello,uma 
çadêa dístrictal, um asy'o de 
mendicidade etc. etc. Indo isto 

lecliva se révclnu não coqlinlwn!0 opM.no;, tua» custa muitas e 
... , . Imuita.3 dezenas de contos de reis

a i lea<le serviço e socco ro nos:^ (> (list,.ictú ,elnde p;ígai.
n . . I . IJHimKUVttUlVmv. [zuuviwaiuJ

rios da Associação do noniboiroshemolos.zC outros; a formula con ISC1H o-ninde sacrifício? E’ o que 
Voluntários de Gnimaraes. quçiiida no artigo primeiro aios esta ;na0 pergunta o snr. marquez de 
lendo discutido os seus estatutos'tutos d’Associação dos Bombeiros \ra|lada.

a ...S,,exc.° segue a theoria, ex- 
r s’í.- n’estas significativas. par 

3-Javras: «pague e não bufe». E, 
i |se mis não elegermos boas ca­

lmaras, dasquaes depende a clei- 
,ção da Junta Geral, unica que 
npde legalmente pôr cobro aos 
vôos audaciosos do phantasioso 
fidalgo, havemos decididamente 
de pagar, embora para contrariar 
quem assim nos carrega bufemos 
como um folie de ferreiro.

Serhor.

gregava sob íormulas religiosas os 
qnc cingiam a e>pnda para com 
bater pela palria e pela cruz.

P’ certo que asprimeiias for 
mulas porque a bencíicem col

, ... .. . , Hitie o districto..em ue pagai si-
Dizem os ab.mo assinados,so-JCasos <1 incêndio, nos casos «le ter E poderá elle

, . . . .  .................... _ _ . <• .W»

quçltida no artigo primeiro dos 
líK ’ ? n t t\c /P Accn/Hupnn il/AC Rnr

tomando por guia e modelo ps es de Guimarães nqo teve a
da Silva, de Mm-eira d.> Conegos, Parece á commissão que deve'(aiuios de i lenlica associaçãi) <la çpes, neni. foi. prevista nas primei pr 
apesar de mostrar n rcsalva.Úhia cumprir-sé à disposição em que|3jdade do Porte, e subinellendo-os’ras epochas 4’associações de beiP-'Í!‘ 
cómmissão opposicionista f<<i se. manda eliminar os artigos 60-^jqipj-pvação dogoveiqadur ci\iljficeiicia, e todavia não ; pode de 
queixar-seao snr. administrador, e 61 dos estatutos, porque nao j-..-........— ..... ..... v»«..e« • --«.............'.......
que soltou o preso, cmnmettendo condirá com a dignidade do* 
assim duas illegalidades, a de nossos consocios, nem com os 
prender sem culpa e a de soltar intuitos d’esta associação, a in- 
sem mandado judicial! >istencia pela vãgloria das me-

Mais-dois influentes opposi-.dalhas, como prémio de servi , - j
.-ionistá«le Gu»r<lizella. »« i'e-'ços, porque o verdadeiro preimo -
colhemn <l<‘ noile pra c»sa fo- dos serviços que se prestaren.pl,» o ..a ao <1 > od >, ,. lo 
iam esperados por doze homens recebein.-.np os socios p.a çatis-iiam Uepuio os d » Cid.uie Uc b.a 
armados,que os ameaçaram com fação da própria consciência, nog;b 
a morte se mio votassem a lista bom cx:to da sua dedicação be- j 
«rovernamenlal. Um diqiarou um nefícente, no louvor do,s seus f.|a Ministério do Reino do 1 
rewolver e os malfeitores fugi-consocios, na gratidão d’aquel- 
ram depois de dispararmn sobre les em favor dos quaes foi um 
os aggredidos uma chuva de pe- à . _ t
dras. duas das quaesos feriram, viços. 0 valor do prémio nao o

Vae promover-se uma que-pode dar o metal d’irma incda- 
rella contra a aucloridade e con- lhajeonsiste na intenção dequem 
tra os (pie lhe servem d’instru- a confere, nos acvos relpv:.- -- 
mento pai a coagir volantes. .q’>e commeinora: este resultado 

lobtein-se com um voto de lou - 
Jvor. ou com a certidão d’uma

(i’esic Jislriclo, em cumprimento Xar de considerar se da mesma 
tio (iisposio no artigo 2.° do deJnannrz:lt como se. considerou q 
ciclo de 22 de outubro de 18G8, considera o convénio do moiiie de 
a julgaram ligdmenle organisadajg Bernardo, como se consideram 

‘ muitas milias. dorganisação e fms 
muilo dillercolcs, mas sempre fio 
mogeneas no pensamento de lazer 
bem. Reve.hm se n’esle 
caridade <ocia! na nova 
d’um i nova instiluiçaó-r- 
—e lo lavia ninguém duvida 
a creche é sempre uma instituição 
de mendicencia. ..., 

Mas. Senhor, a 
dámlubro de 1877, nesta 
não è somente injusia. ■

desde que esses estatutos lorain 
s, cotno já o tinham si

Por is.'.o a inhnnção da poda

século a
íorihuhq

•a ciéch 'i Houve hontem um numerosissi- 
<me'ino e imp< nente comício eleito- • i i.. __ p..,,.i^ .i..

C eSeàíora I

r d em casa do snr. Conde de 
Marg>ride. O convite para elle

1 j Vjí foi feito pela commissão ex- 
í^01.'.C Jecutiva do centro eleitoral oppo- 

,rísicioiiisia, e o seu rim foi tra— 
1,1 ' ;tar-j$e da confêcção da lista ca- 
v s,1lniararia para a eleição do dia 25. 

lei positiva, porque, segundo a ler | \ Mezti foi composta dos si-
" isição (li* n.° 7.° dajguatarios <lo convite, presidindo 

3 <lo regnlamento dejo Ml'', conde de Margaride, c de- 
‘ ; de ligeira discussão sobre a 

íJ’o os diplom-S d’appto íobdcm dbs trabalhos foi apura- 
U. a revogação d’esla ordem. por'va(.ao d0^ (slatulos das sociedades! D proclamada a que \ae 

i nem juad,»,'esbd.aeei.noiHns de pWa-M.I»-“ TsnXde esta- 
assenw.cn s?PPl,can W-neia. e st-gi... . de cava]heiros <|e

devêndo ser de tre.C' S, <1^ não e jnsla .nem. conre ,|„ a bl.ln dar» <|IS|-OMçae do n.
’ . > 1-... nõnwwr. imrn-w n esla j o (a|H>]|a aiiuexa ao decreto

ie 31 de dezembro de 1836 S^’!assistir, mandaram por escripro 
is insliluições de bemdicencia|aGlla adhesão a, quaesquer reso-

d’oulubro de 18//, pela qual íoi
11 cassada a aopróvação dos seus es- 

prestados esses benemeritos_ser-l - cau* ou aos snppliCantes ajldulos, causou aos snpplicantes a
ma,is profunda surpresa I

;quvni Siibmeliem sc porem os snpp!i-
cantes caules ao que naquelle diploma

se ordena para a t
arligo§ (>Ô ç bl, e alteração do miijante d'. po.

r lalrdia il.‘
sello, 13 jp selçmbro de 18/») sao.ist’ii jpois

vem pedir a V. (GS do sef!o os

eliminação dos

artigo 13; m ;s quanto a e.vgen- 
cia de direitos de mercê c s 
os supplicantes vet 
-.i ..... z!’., ■

que mio lhes parece 
*'arec? :

iwnoiA&w j* Também deve cunlprir-se mq 
~ ___7 parte eui que manda alterar o
líemEeSrifcfe wolunta- artigo 15, para que n elle se de- 

rios—Houve domingo reunião clare e fixe o mínimo e socios 
11’csta associação, para lhe ser ooin que a assemblea geral pode 
presente o parecer da commis - íunccionar, 
•U nomeada para o dar ácerea vezes o numero dos vogaes u 
do que conviria fazer em vista direcção, porque e 
da portaria de 1 d outubro, (pie 1 ~
cassou a approvação dos esta- outro modo dar-se 
tutos.

Foi nomeado presidente o snr. gi— - 11 ,
barão de 1’ombeiro, que propoz. constumr-se em asscmb.ea o., 
para secretario o sr. Ántouio Au- que seria attentatorio dos diru- glljmOÓ c t0OVaVets como 
gusto da Silva Çaldas. . . dos dcmaissocios. .................................

Lido o parecer da commissão, A coinmissao .
foi posto em discussão e segui- parecer que sei apiovei. c a oc 
damente approvado. cas.ão de ..mdificar o art go 64

As conclusões do parecer eram regulando com mitimj s u 1 
de acceitar as indicações _da precisão a ordem de substitui 
portaria no tocante ás alterações çoes. ....
d’algmis artigos dos estatutos, Quanto porem ao pagamento 
portão prejmlicarem em nada de d.reitos de merco e se lo, a 

: a constituição da associação, re- commissão e de par ecer q «ç.m- 
preseiitar porem energica mas tes de se moi i iça q ‘ .
respeitosamente contra » exi- Wgodos estatutos, se iepie,ei tc 
géiicia do pagamento de direites ao governo de b. M., comjnio ­
de mercê e sello, por ser illegal gi ie sem quebra de .respc to;l. - 
e injusta esta exigencia. iaque a poitana seja o<

Depois de ser approvado o pa-11 esta parte, porque, po, . ‘ ’
rèccr foi apresentado um pro-que tenlia estudado e ■'^‘cctulo, 
jecto de representação, que foi não encontia a corninissaoo 
innibom loem íinnrovado. e se- nor fundamento ef_.i imo p<

todas as condições e classes so- 
ciaes. e muitos que não podaram.mente a exigência, porque nesta 

____ } é assim real-|epocha, em que 0 espirito dpsso- 
ínente maisregular, e porque de ciaçuo se d— - . . . ---- ,

no ca&o de dem publica que obstado não om*(egqalme:ite isentas des diiciles de loçoes da absemblea. 
p der a direcção com mais al- |)a(actí por qualquer meio, masiinercè. •

tms socios, ou até sem nenhuns, ,]j( jja e protoia toda a tentativa: E como na mesma pm lai ia se 
.........d’associiição que lenba fins tão le-|CGllH1;eue, ao governador civil a 

> as de!approv;içã 
bombeiios voluntários. Quem sc|in()tjiflG)lçòes UIden«das 
devota, sem remuneração nem in- cendu se d’eslc meio a sua 
teressé, a p»estar soccoiros a seus'pC|{;nch legal, e sendo certo qt 
concidadãos, é um beuemerilo,cu- nay pode sem contrasenso reputai 
ios intuitos merecem incitamento,|se a associação de bombeiros co- 
e nunca repressão; .a ^assoctaçao<in0 jtí mstiucção, nem de pieda. Cout(^ conegO jo5o Ferreira 
que presta serviços d’esia ordem ajde.nem ainda de.recreio, obrigam -• / . • 1- ' v---- ; —
uma municipalidade, merece lodojas fejs (|a lógica a, concluir, que 0 
0 louvor, porípte aíem do valor'gQVernQ do V. M. foi. q,primeiro a 
moral dos serviços, conspira a eco-|ç0USHjerar de. beneficencia esta as 
nomia de maiores despezas pu->SOGiação, vi.sto como segundo.0 ci 
blicas com uma compaídiia deqaj0 decreto de 28 d’outubio de 
bombeiios muniçipaes. . |(868 0 governador civil somente

. Sobre estas considerações ac-'ltíIl) compete;.cia para approvar 
(crésceqec estas associações sao p^atiHos de qualquer d aquellas 
■ consideradas de beneliceucia, nem as?ociaçõ(»s.

lambem logoapproiado,’e se- nor tuiiaamonw iegiu.no ^podem 1ígi'imamenle considenn-j E vistas das razões ,rcpo>- 
guidiíuiente assigiiado por lodos >]ue possa exigir-se o paDemen se. mi.o mo o, ÇnIlnii : ' r r
os associados presentes, em nu-'de d.reit.s de sellod uma asso-|)al.a que a pertença.) aos sopp.l- supp|,cantes, confta.n .|uç * _ |r.raUciSco o.r. ..... .
mero superior a 60. feiação verdadeirairiente beneti- Can(C6 deva ser allendida. reclidaod animo de V. M. nao sut- Dioniziu, Manoel Dias Pimenta^

- ” ’ ’ ~ L.... .......rínttn/H posan- Sjll)} a aSSOCiação de bombeiros [rei^ que seja, desallcndida esta j0ll0 p. de Lima, Antonio da

lesinvolve, convém a or-

mas mercê. Entre os presentes recorda- 
mos-nos de ter visto os snrs.

Conde d’Asenha, Jose Leite
ão dos eslalulos, feitas aS;Pereira, Jose Miaotes, Rodrigo 

, reconiie |de Menezes, Francisco Martins, 
com• ■ Jose Castro, Manoel Castro, i mi 

.cisco da Costa Sampaio e Castro,
i . Francisco J. da Costa Guinia* 

rães, Antônio Carneiro, Antonio 
A. daC. Vaz Vieira, Jeronimo

Mcndes, Antonio Jo.2é Ferreira 
Cãldas, Antonio Augusto da Sib 
vá Caídas, Antonio José Fernan- 
des, Augusto Mendes da Cunha» 
Domingos José da Silva Guima^ 
rães, José Furtado do Valle, pa ­
dre Antonio Joaquim Teixeira, 
Francisco J. F. dós Santos, An - 
tonio Peixoto de M. Çbaves, Jo­
sé Joaqvim de Lemos, Jose Joa­
quim da Gosta, João Pinto da 

, . * < i . » jCiinha, Antonio C. da S. Perei-
e tanto basta las l5o c|ara&. e concludentes, os. Antonio A. P. da Cunha, ^b':'KaXoJ.F. Ribeiro, Manoel

O snr. Jose Martins de Quei-.cente,cujamaioi nqueza eosa 
roz, como commandante da com- gne generoso do* ajs^OCrldC.^ 
panhia, protestou contra o actq.activos quando lhe pulsa a e 
do governo que, considerando as bre da dedicação qesenvo|vinUHdes e lucros im.
associações idênticas das oútVàs dos seus heroicos sacu cios ' i procura t ecreiar sei
terras como associações debene-lpresença das a ue * • . I ; I
licencia, [estabelece uma exce-jeatao sugeitos os seus cone la » ’ f
r âo ediesá e affrcutesa paraW, obrigando se volnntana e IrabaldOs u nao . <1^ .

voluntários não tem por lnn espe* juslissima reclamação, c por «sso 
colações mercantis, não tem por,

P. a Vossa
se digne deierir-lhe.

E. 11. M.

i, Antonio d«* 
Costa, José Faria, Manoel Ri­
beiro Germano, Jeronimo S.Cai- 

Mageslade los, Antonio José de Freitas. Jo­
sé Nogueira, José Luiz da Sih^ 
José Basto,Carlos Araújo Abreu, 
Domingos de Souza Ribeiro, pa

assenw.cn
iegiu.no
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Vru^nio Jose" Abreu, Joio cesso para a casa do snr. Condo ria da mesma Camara ate ao dial J- outubro de i8/ 7 

jft! o ’ . ..
^radã°, Manoel Antoni 
uitonioLuiz, Antonio Dias

José Luiz Dias,

t 
>

>

t

> 
>

&
>1

ÍU

a

a’

pessoas, abre uma assignatura 
T Je On(>irnz para a leitura de romances em
0’ bcrnSu—joão de Freitas .sonantes, pelo» pre-

ços seguintes:
Anuo 3:000; G mezes 2:000;

3 mezes 1 :20-3; mu mez 500 reiL 
i O catalogo está no pr,elo e 
consta de perto de 300 volumes, 
cómpreheiidebdo todos os ro­
mances de Henrique Perez Es- 
crich e os de ãuctores mais afa­
mados publicados ult.imamente. - 
Détres em tres mezes se publi­
cará um suppleinento ao cata- 

; romances publica-
>.

As assignaturas principiam no 
, mas

Dias, de Margaride estavam cheias de 27 do corrente o seu requurimen 
, de espiões, qúe inettiam cara a to- |0 com os documentos que julgai 
An-;d >s os indivíduos que passaram|CQnveQÍen|es< jCosta Bran lao.

Guimarães, 14 dc novembro de
1877.

O Escrivão da Camara
Antonio José da Silva Basto

fbtro, oose juuiz l/i;is, aii-(u Passaram|convenientes.
\j0 Basto, Francisco Joaquim.para ali, para os reconhecerem.| 
y(]oso, Antonio Jose Pereira Tratava-se d’um com cio elei- 
[irtins, Fortunato J. da Silva toral, e isso bastou para logo os 

r J_ _ . i
j, Ernesto Teibão, João J. a sua grande força.
ro, Antonio Ribeiro Go- nagem!

jjeSUOS OllIU/OS, .U HIUCL V . IVCtá, ------------

' 0;io T. cv Aguiar, A. S. Affonso sasse nojo.

jiiio — , . • .
'lfdoso, Antonio Jose rereira 
[irtins, Fortunato J. da Silva 
j.láto, Jose Victorino da S. Gui­
marães.

^ "dos Santos, M moei V. Reis

nossos mandarins pôrem na ruai 
’ n ... na espio-

SiVbosa, M. J. Affonso Barbosa, 
ijt J. G. Braga, P.° Sebastião J. 
^eite, P-c Sebastião V. Leite, J. < 
ijUiz Ferreira, Antonio J. de 
l[ello, Manoel Rocha, J. L. da

J. de Freitas Oliveira,/J. 
la Cunha Guimarães, Domingos 
J, Ribeiro Guimarães, A. J. Mo 
/ra e Silva Guimarães, A. J. 
Jloreira, A. J. Ribeiro de Souza 
Serafim dos Anjos F., Jose A. 
pereira, A. J. da Silva Ferreira, 
João J. Fernandes, Manoel Men 
Jes. Simão de S. Peixoto, Fran­
cisco Guedes Juuior. Joaquim J. 
^Oliveira e Silva Guimarães, e 
alem d’estes muitos < 
nos não lembram,_ 
ciilar-se o numero lutai cm mui­
tos mais de 100.

'unha, M. L. d’Araújo Guima- 
úes, d ■ —- ">

« <> «< « ttSO

Isto causava riso, se não cau-

cebemos uma do ex.mo 
Luiz Augusto Vieira. Publicai a 
hemos no n.° seguinte.

(21]

‘ Na rua de S. Damaso, em casa 
de João, Barbeiro, vendem-se ba-

Achando-se vago, no asylo 
de Suiiúa Estephania emvGuima- 
rães, o logar de professor com a 
obrigação d’eusinp de instruc-

dr. taias e castanhas dc Villa Pouca 
Aguiar, por preços rasoaveis.

• VENDA DE CASA 
Vende-se a casa n

na praça de S. Thiago.
Para tratar, com seu

Atfrad eciiueiilos
- L CAL <li LUlLCUj V/Vihl

José Chrysoslomo da Silva Bas- josé ^uiz Dias Guimarães, 
lo, João Cmysoslomo da Sdva Bas­
to, e João Antonio Fernandes! 
Guimarães agradecem a lodos os 
cx.'"01 srs. e ex.uias sr.
gn uam coippiimeiital-os por oc

mesma casa.

,as qne se di- ~

ção primaria, francez e desenho, ]OgO Com os 
e com o ordenado annual' 'de dos durante esse tempo 
|300:000 reis, por odem da Di- 
{recção do mesmo estabelecimen- l.° do proximo dezembro, 
ito acha-se áberto óoncurso até o recebem-»e desde já. 
^fim do presente mez para se pre-f

.° 31 a 33 encher esta Vagatura. . j ~
’| Todcoos snrs. pretendentes,«„.,[>.- •! > 

dono/'que desejem concorrer,podem L0IiJ]hLluía tlJSJadiJvS du 
, nã desde já e até aquelle prazo diri- •

gir os seus documentos ao 
Secretario da Direcção

Padre Antonio José Ferreira 
Caídas.

(22)

(10)
Nas obras da Companhia, cm 

Vizella, cor.liimá se a ácccilar to­
dos os jornaleiros e cahou pieiios 
qwe se apresentem; os joinaes dos 
primeiros'são ãnesmo durante o 

iinverno, de 260, 280, 300 <*"320 
reis e os dos cabouqueiros dé 4í0

outros quelcas ão do lallecimcnlo da soa sem-; jjy j j V0
,“podendo cal-pre chorada hl ha e nela Aulonia,|

uii) como agratleçein a lodos osi ’
,inas srs. atue assistiram ao acto! | ELO juiso de direito d’esta( . . ,

• ■nlerro tine leve lugar no dia'2 comarca <íe Guimarães e carto-i Pel° Ju^°,<le “lre, ° d 'iSta c°' j-qq r|)is coll|or,ne 0 merecimeu-
n«diisa[>0M»ram1)rt Uil c.ipci|:i ■„[» V. 0.-rio do escr.vão abaixo assignado marca_ de Guimaiaes e carlouo do ca,[a iinb ;

: 1.... 1........... rn | q ihnnínoos p aos.correm éditos de 30 dias, a con- esc ivao abaixo as?>igiiado, se pas- \ _ ♦
Jj eii^ucosbuegia' |<" J» segutuJa pubhcaçâu dWe.lsaratn edito» de 30 dms chaman-' G^naraes .3 de outub.o de 

lui amenle assistiram ao mesmo 
uulacH, protestam a todos o mais vi­

vo reconhecimento dc sua eterna 
gr.itidão, pedindo desculpa de o 
uã > fázcrenl pessoalmcmc.

(26)

‘w < * f <
a 30:000 rs. dois imhvidm’S:um 
em como n oppasiça » vencia por 

mais de200 votos, outro einco- 
nb) esta vencia p »r in nos. í 
cosdias depois nfferecia-sv 
Migeito a apostar a um conto de 

reis em coino dentro do 3 mezes 
estava no poder o ministério re­
generador. Esta ulíima aposta 
ninguém a acceitou. -pezar dis­
tarem presentes vários progres­

sistas.

' 0 Ensihttt—Recebemos o 
n.° 4 do excellente jornal «O 
Ensino», que se está publicando 
no Porto com a collaboráção de 
eminentes homens de lettras.

Agradecemos.

CSTACÃO EKÍBTJLE

'citando os coherd,eirós anzentes do. lodos os credores e legalarics 
k em parte incerta no império do desconhecidos ou residentes fora

Brazil, filhos que licaram do fina 'da comaica, que se julguem com

rães, cazado com H. Alexandi ina!na da Silva, moradora que foi no

Antonio de Oliveira Gnima
’, Albina R«»a de Jesus,João! 

d Ghveira Leite de Souza e Fran- 
cif-co d<* Oliveira Leite Guima­
rães, auzentes noimperio do Bra­
zil,faltar.am ao mais sagrado dos 
deveres se deixassem de agrade­
cer as inequívocas provas de con-

' ■ ‘ '■*' Os dlrecfores 
A ntoniò José Ferreira Caldas 
Joaquhn Ribeiro da'Costa 
Antonio Peixoto, de Mattos 

Chaces______________________
iNd rua da Bainha n.° 32 e 34, 

frente pãra o la:go da Misei icor- 
dia, vende se petrulio puro ou gaz 

um

Lio Joaquim José da Silva Guima-idireito á herança da faliecida An- 
rães, cazado com H. Alexandiina*na da Silva, moradora que foi no' 
Augusta Silva Guimarães, mora 'lugar de Passos deCima, fregue- 
dor que foi na cidade do Rio de ziá de Santa Christina de Serze-i 
Janeiro, império do Brazil, para dello d esta dita comarca, para 
assistirem querendo aos lermos do virem deduzir o seu direito den- .. . . gn • • |0 |i(
'inventario a une se eslá procedeu-das refer.dos 30 dm». os i o do ■> bOius n o hlro, 

■ * " quaes prmcipíarao a contar-se,quailimo de antiga memaa.

Nem us seu» poupasu! — ; 
Um cavalheiro dlnfias, que se 
inclinava para o pirlido g »ver- 
namental, foi chamado á admi­
nistração e ameaçado com nao 
sabemos que processo se votasse 
pela opposição ’.

Estamos em pleno cabralismo ! 
Felizmente os srs. do governo 

não podem nada, e a opposição 
prole-ta mostral-o, contrapondo 
ás fanfarronadas, de que toda a 
gente se ri, a força do direito, 
que ampara um povo livre.

Tres vezes mentira—( 
0s desgraçados governamenlaes, | 
desdenhando do sr. marquez de 
Vallada, propallam por toda a 
parte que está nomeado gover­
nador civil o sr. conselheiro Al­
ves Carneiro, eatè mostram nas 
aldeias telegrammas falsos para 
impingirem a peta.

Asseveramos queosr. Carnei­
ro nem foi nem será tão cedo no­
meado governador civil! O snr. 
marquez d’Avila não demitte o 
sr. de Vallada, nem, quando o 
demittisse, nomeava o snr. Car­
neiro. Temos razões para dizer 
isto.

n

do por morte do dite seu pae, em (ja g ;jhlic à() 
que e mrenlanaute e cabeça nllnX na f,,lha r.ffleial,e asdsh- 
cazal a mae oeste, D. Aulonta aos te|.|llos do inventario até 
Lndovina Ueiiena Alaimho, viuva,pena de reVelD. 
do logar e casa do Penedo, fre-l 
guezia de S. Romão d’Arõcs, da’ 1877.

11 Conforme—T. de Queiroz. ' 
O escrivão—João Joaquim cL,

[29) i

DE 'reíl Facheco, no Seminário de La- 
mego. ' 

HENRIQUE 1UÍKÉZ ESCRICH 
OS DESGRAÇADOS

_____ ___„ l-° G Millionario—2.° Magda- 
modernas, broncliiles lena—3.° A . isinha do poeta.

c 4?lilosis.. 2 volumes com magniíic«ts
Íbroíicorrhea, 
Ipiilmonar. seja qual fôr o seu 
'estado, pneumonia, pleu-

*"*’"*♦ u .......................... \

Guimarães 6 de novembro de I t Q77 .
sidrraçio que recebiam das pes-|comarea de Faíe; citando também 
soas iju* se dignarain visital-os|0S credores e legatários dcsccnhe- 
por 'occasiao da i *'* J *-- __ _ Le J
sempre chorada mãe R >sa Ularaln)arCa, aflin je assistirem ao mes-| 
de Jesus, tributando a todos P0|’|(no inventario e deduzirem n’elleí 
este meio, j)..r o não ^Hseils direitos a seus créditos, etn XAROPE PEITORAL

XV Lj 1

morte de sua;cj(|oS otJ' lesidenles fora da co-(Oliveira Bastos.
_ _ t k ^ara'marca,.afim de assistirem ao mes- 
de Jesus, tributando a todos por1 • • ... »

este meio,
Tpr D2«soalmente. a mais siacerai . -__ qaaqzfi iharmoma com os artigos 204oe indelevel gralidao. - - ° - -

Em unnnscripl.i e sobre qual-, 
de quer assumpto 1:300 rs. por cada 

■um. Por cadã collecção de doze 
-13:500 rs. !

Quem pertender dirija se.i Ay-'

Joté Chrysoslomo da Silva Bas­
to, agradece a todas as pessoas 
qneo visitaram e mandaram saber 
de sua saude, pela occasiao do in- 
commodo .porque ullimamente 
passou, assim como a mesma pro­
va de estima que lhe dispensaram 
na faial enfermidade de sua que­
rida filha Antonia, protestando a 
todos o seu gratíssimo reconheci­
mento.

do Codigo Civil e 696 do Codigo 
do Processo Civil. Guimarães 30; 
de ouíubro de 1877.

0 escrivão—Manoel de Souza 
Loureiro.

Conforme—T. de Queiroz.

Emprega-se com optimos re­
sultados, nas tosses autlgas

chrouicas,, . 2 volumes com 
Ca turro gravuras ;1:200 rs.

Éditos

O ANJO DA GUARDA 
3 vol. com gravuras 1:800 rs. 

Irisia, pbthysica, cariar- Por volui^es.ou por fascículos 
m suílucaule, uugin® de 6 folhas a 150 rs. As estam-- 
ncrvrtsía, losse astiiuia— pas são grátis e alem das gi avu— 
tica, coqueluche, esc ar- ràs os assignantes receberão co­
iros <Ie sangue, e finalmen- mo brinde um magnifico retra- 
; & a n * .> >-l ** z» tv» z» 1 » t I C. à /í no mil— ntn rir» mintftr.

nâ Livraria Inter 
de S. Damazo —

ANNUNGIOS

Estado de sitio—Guima­
rães, esta pacifica cidade, esteve 
llontem á noite em estado dc si­
tio. As ruas e largos que dão ac-

Pelo juiso de direito da comar-qeem todas as molestíaà dos pui- cto do aiíctor. 
ca de Guimarães e carlorio do es-‘mõese dos bronchios. Os resulta-] A’ venda 

assinado, correm.dos d’esle maravilhoso xarope nacional, rua 
® ’ são seguros e rápidos, e é con i-(Guimarães.

. , . .. 1~ g|^grap|íja (|0 úiarecliai
Saldaulià

envão abaixo 
éditos de 30 dias a contar da pu-J v . ,t . ... . , bhc.ção do olli.no annuncio Jderado na op.n.ao do publ co e, 
P U • I a dos srs. médicos da capital o me-folha oíhcia , a citar os ciedoie^e,^ cifico pa|.a taes |)adeci- 
legatanos desconhecidos e resl*lmentos. Deposito principal em 
dentes fora da mesma eoina,ca»'QQiinal.aes na pharmacia Mar- 
dos fallecidos Manoel da Cósta Ma-|tjns< •Lisboa na pilarm ‘cuij 
cbado e mulher Francisca Alves,:,fLisbonehse, Largo do Corpo 
moradores que foram no logar daf

A Camara Municipal d’esle Ponle 'dé Négrelios, da freguezia 
concelho abre concurso para O|de Moreira de Conogos da dita 
provimento de um logar vago de comarca, afim de deduzirem, qne- 
zelador municipal. Quem o pre- rendo, seus direitos no inventario 
tender deve apresentar na secreta- dos ditos fallecidos. Guimaraes 2o

■Guimarães nã pharmacia Mar­
tins. f 
Lisbonense, Largo 
Santo. 29 e 30.

Gabinete de leitura
30—S. DAMASO—34

A livraria internacional, para 
satisfazer ao desejo d algumas.

Na loja do snr. Mello no Toural 
jse vende a biographia do mare­
chal Saldanha.

E’ um volume de 200 e tautatf 
paginas, e abrange toda a vida do 
duque, com os successos mais no­
táveis de seus feitos.

Preço. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .400 reis

olli.no
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1 volume 600 rs

PÍLULAS de hollovay

Este remedioé universalmen, 
te conhecido como o mais eL 
ficaz que se conhece no' mundo- 

_ Não ha senão uma causa‘ ú'hL
versai de todas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa se rccíifica/ com o uso 
das Pílulas de líolloway, as quaesobrando còmo‘ âepuraíiorés do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue, dào tom e energia aos nervos e muscu-i 
os, e enrijam lodo o systema.
Ellasexcedem qualquer outro remedio em régular a digestão. 0- 
peram da maneira mais sadia e eííectiva sobre o figado e rinsi 

regulam as secreções, fortificam o systema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano' Mesmo aquellaspessoas da mais delicada 
construcção podem, sem receio, experimènlar sèiís éfíeitos salu­
tares e corroboranles, regulando as dósés conforme as instrucçõcs 

' que se encontram nos livrinhos em que cada uma está enrolada.

DE

JÔRNAES DE MODAS E OU­
TRAS PUBLICAÇÕES

‘ Correio da moda
i.<ii çíio <lc scialíoras).

Publica-se nos dias 2, 10, 18 
c 25 de cada mez.

Cada numero de 8 paginas de 
írnP,?JS!?^P, é acompanhado de 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e de todos os mais arti­
gos pertencentes ao brllo sexo.

Preço por anno 8$000 rs., srT 
mestre 4$200 rs. trimestre reis 
2^250rs.

M. Sentir
Conselhos Práticos sobre 

Oração.^ Versão de Marnoco 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe um Deus que se occu- 
pa de nos? Aersão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

a 
e

A’ venda na Livraria do edi­
tor, Ernesto Cliardron. — Porto

b M I L À G R E

E

Correio da moita

------ -----------------------__ 
n : J c ai c <(p n 1 < rU. 
dreis) em estampilhas gu vak 
do correio ao, editor Teixeir',' 
e Lreitas, rua de S. Damaso “ 

Guimarães.

F
UNGUENTO DE ÍÍOLLÓVAY

A scicncia da medicina não' 
P^j^prodúzio ale hoje remedio algum 

que possa ser comparada a este 
maravilhoso. Unguento, que sc

circulando com aqucííe fluido vital, expelle toda a maíería impu­

te de chagas e ulceras.

assimelha tanto do sangue que, na verdade, íorma parle d’esle c, 
circulando com aqucííe fluido vilal, expelle toda a maíería impu­
ra rasea limpa todas ás-parles infectadas, e cura qualquer sor-

Slanuel José <íà Silvia 
Miranda

gens, torna os cabellos macios 
lustr osos etc., etc., etc.

Preço <le càtla írasco

áoo reis

(lihliçãode alíaÊaícs)

Publica-se yma yçz por mez. 
Preço p<>r anno 4^000 rsL se­

mestre 2# 100.

Álbuns e Icttras
E

Debuxos para bordar
Publica se uma vez por mez.
Preço por anno 5^00.0 reis, 

semestre 2$55Ó rs,,t trimestre 
1$300 rs. Numero avulso Õ00 
rs.

Ã CRÍTÍCA, MODERNA ! 
ou

A iMmaçulaóá COXCED 
ÇÃO DE LOUÉDS <

Opusculo offerecido á Associa­
ção Catholia Portuense i

PE 1,0 ( ... . '
P.e José Joaquim 8. Freitas

O producto da venda (Teste 
opusculo foi aplicado e offereci­
do pop seu auc.tor^ pi|ra as des- 
íezíijS do lloupincnlp da fmina- 

culada, rConçeiç^o, . qiie se vjjtá 
construindo no monte Sair.eiro 
subiirqios <le Braga^ . .. ,

Vendesse . env Braga eincasa 
do sr. í). J. ( Vieira Aj.ajrhjuli»^ 
*raça Municipal (Campos dos 

Tooroç), n,.° 17, a quem se po­
dem fazer as requisições queos 
lertenderçtes (pjzeretn; os s rs 
ivreiros que desejare in pi»r*cà<>’ 

com diçheiroá vista, terão abati 
mento dç 15 por cento.

Nas li varias Jiathplica^ de. Bra 
■'

es terras do r; ino.
Preço em bróxura . . 

com estampa da gruta

Deveres dos filhos para 
com seus paes j

Ôb appro gada em FraiJ 
peloConselho y dTnstrucção pat 
blica e prcm.ee da pela Sociedade 
1 romotora da Instrucçãc Ele_ 
mentar para uso das eschola? 
Original de A. II. Barrau, tra? 
duzido pçlu sr. dr. João de I)eu8 
l volume brochado 120, carto­
nado 200. Vende-se em todas as 
livrarias do reino, e remette-se 
franco de porte a quem mandar 
a sua importância a Pacheco & 
Rarbosa, Praça de D. pedm 
Asboa, ou a leixeira de Frei­

tas. lande b. Damaso, Guinia-

f.dflre Sentia Freitas
.< Tcinda <h» lies ire 
' .Ijeucas
Romance religioso, original 1 

volume 400 reis, franco 430.
A’. Venda na Livraria de E. 

Cliardron, editor.— PORTO.

1HST0RIA UXIVERSAL
POR

l:

nli

1

ui.

(i<l

Campo do Tourul n.9 19 a 21

Tem á venda no seu estabele­
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oil ivos, c fraeções de dillerenles 
preços da loleria de Lisboa da 
próxima cxlracção.

O mesmo vendeu parle do bi- 
dele da sorte grande cm fraeções 
de diffcrenles preços da extraeção 
be 13 d’abril.

li,l I (I.Z UU\A

Todos os frascos leVam o at- 
testado doex.mo snr. dr. Louren- 
ço e asinstrucções para o uso da 
agua. '

Deposito unico em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os-Montes, rua 
de S. Damaso, n.os 89, 9Í.

Todas as pessoas que quize- 
rem encarregar-se da sua venda 
cm qualquer terra das duaspro- 
vincias, podem dirigir-se a Tei- 
.veira de Lreitax. representante da 
Empreza da Àgua Cezarina—

uiinarães.

Todosos pedidos de assignan- 
tes para estas publicações, acom­
panhadas das suas importâncias 
em valles do correio, devem ser 
dirigidasa Manuel Pinto Montei­
ro, rua do Monte Olivetc n.° 37, 
3.° andar—Lisboa.

a, Lisboa Pyrto. e nas princip;t 

. 1Ò0- 
16(1

CÉSAR CÀNTU

Cada fascículo de 80 paginas 
25(1, reis.,— Assigna-se em Gui­
marães, na Livraria ínternacio* 
nal.

pa

TEIXEIRA E FREITAS, EDITOR

ACABA DE SER .PUB<CA1X»O 2 
E ULTIMO VOLUME DA 1M- 

PORTANTE OBRA

Esta excellcnte agua desco­
berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis­
tas e estudada e analysada por 
diversos facultativos, e com es­
pecialidade pelo ex.mo snr. dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, 
lente de Chimica na Eschola 
Polytechnicà, fortalece á pelle 
dacabeça eas ráizes dos cabei-1 
los,faz voltar á sua côr baturai 
ecrccer os que caem em conse­
quência de diversas doenças cu- 
aneas, cura a caspa e as impi-

DOCTOR IN ÁBSENTIA

O professor em artes,lettras e 
«ciências, meiúbro do clero e. ma­
gistrados j todo medico, cirur­
gião, dentista e artista, que de­
sejem obter o titulo ’è. 'diploma 
de doutor, oú bacharel 'honorá­
rio, podem dirigir-se â Medices 
ruà do Rei, 4ô, em Jersey (In­
glaterra) o^qual lhes dará grá-; 
tuitáiiiente todas e quáesquer in­
formações sobre a Cniversidade.

ISãspo dílcÉéàns

Estudo ácerca da franc-maço­
naria, traduzido da linguafran- 
ceza por Francisco d’Asevedo 
leixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs.

Itoberlo íwiiillicéme 
Woodelaous

O Naturalismo ou o Dogma- 
âsmo.applicadoá sciencia, 1 vo- 
ume.200 rs.

A $ciencia Hodierna «o I)o- 
grn.A. Christão, ou considerações 
jreves sobre as principaes ob- 

jecções. levantadas çontra o 
Christianismq pelos pseudo-sa- 
pop de nossos diasi 1 volume 
20() rs.

Sua lei natural e historia

Sua importância sociàl

Duas Obras de Misericorilii
(Ensinar os ignorantes e ca ti 

garos que erram )
ou

Ihieririj rcfiíínçft
Do opusculo do snr.. Alexandre 

llerculano a proposito da sup- 
.pressão . das conferencia do 
Casino, pelo sr. José Alaria d 
Souza Monteiro.
Com prologo por um vinift 

ranense.—1 volume com cap 
impressa a cores 400 rs.

elei 
cio.

Jl

ro R

D. Joaquim Sanchez de Toca

Traihiccão

DO

BacSiarcl

Luiz- Beltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas

La lllirsíracion Espanola 
Y Aiiiericaea

Publica—se 4 vezes por mez e 
folhas de 46 paginas com 

42 e 4ò gràvuras

to correio pO|. ann
rs.

3

SEM ESTAMPILHA

D. Jayme BaImes

O Critério, Phlophi asip o-

volumes em 9.° raa 1 ? 
l^ÒOO réis

O MATRIMONIO é envia-

■,.Qu em assignar ambas as pue 
blicações terá um ábatimentodee- 
25 por cento na Mo Eleganl- 
, Dão.çe todosos eslarecimento* 
tòs ha agencia da E mpreza----
Livra ia .Inter nacional, S. Da- 
másorGuimafães, aonde se to-

do franco, pelo correio, a quem rnam, assignaturas.

—À un^am^ no. wriptorio da administrarão rua de S. Paio
Vma serie ou 50 numeros 1 &400Í Folha avulso, ou supplemen^o°40 P°r linha’ 20 rf~ ■ ■ -

I ’ ^W^menio w i s.~l ublicacoeslMerarias serão annitnèiadas, sendo enviados
- ■■■ —----- -  :—.............. ■ _____ a esia redacgão dols exemplares.

guimaraes-typ. vijiaranense rua de d- LUIZ 1?

COM ESTAMPILHA

Uma serie c.u 50 numeros—1:500
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